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1. HISTÓRICO:
1.1 Otávio Augusto de Faria, nascido em 22.12.70, em Araraquara, SP, residente e domiciliado naquela localidade, representado por sua mãe, dirige recurso ao CEE, solicitando, em 11.12.89, sejam os seus estudos realizados nos Estados Unidos da América considerados equivalentes aos de conclusão do ensino do 2º grau no Brasil, argumentando, em síntese, que:
· no período de 23.01 a 09.06.89, frequentou o Distrito Escolar Unificado de Princeton ("Princeton Joint Unified School District"), tendo obtido o diploma de "High Scholl" (curso secundário);

· retornando ao Brasil e estando "absolutamente tranquilo, quanto à legalidade de sua situação escolar", matriculou--se no cursinho Objetivo, de Araraquara, passando a frequentá-lo com assiduidade;
· providenciou a regularização da documentação trazi​da dos Estados Unidos e "tão logo lhe foi possível", requereu o reconhecimento da equivalência dos estudos;
· somente no mês de novembro, tomou conhecimento de que, no seu caso, não havia "exata equivalência dos estudos rea​lizados no exterior" e, incontinenti, procurou uma escola para prossegui-los, na 3ª série do 2º grau, mas foi impedido de continuá-los, "sob o argumento de que tal pretensão estava obstada pelo
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disposto no artigo 22, da Deliberação CEE 12/83";
- prestou, em Ribeirão Preto, os exames seletivos da 1ª fase da FUVEST, "tendo-se saído razoavelmente bem em tais provas".
1.2. De acordo com as peças que instruem o processo, o histórico escolar do interessado é o seguinte:
1.2.1 concluiu o ensino do 1º grau em 1985, na EEPG "Pedro José Neto", em Araraquara (fls 15/16);
1.2.2 em 1986 e 1987, cursou as 1ª e 2ª séries do 2º grau na Escola de 1º e 2º Graus e Educação Infantil "Progresso", naquela cidade (fls 17/18);
1.2.3 em 1989, no período de 23.01 a 09.06.89, frequentou a "Princeton Joint Unified School District", em Princeton, Califórnia, EUA, tendo obtido "após o cumprimento de todos os requisitos" o diploma de "High School", cursando o seguinte currículo: Datilografia, Fotografia, Biologia, Inglês, Educação Física, Álgebra, Mercadologia e Artes.
1.3 A diretora da EEPSG "Bento de Abreu", de Araraquara, em 01.12.89, em relatório, informa que:
1.3.1 em 11.11.89, o interessado, através de sua genitora, apresentou, naquela escola, requerimento solicitando matrícula na 3ª série do 2º grau;
1.3.2 o interessado, antes de procurar a escola, estivera na DE de Araraquara e fora alertado de que "deveria estar frequentando as aulas", porém isto não ocorreu, pois só compareceu na escola, no dia 21.11.89, "após ter sido convocado pela direção";
1.3.3 analisando os documentos apresentados, à luz da Deliberação CEE 12/83, indeferiu o pedido de equivalência por ele
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"não atender às exigências dos artigos 2º, 3º, 6º e parágrafos únicos, não sendo então efetuada sua matrícula nesta escola" (fls. 20).
1.4 O Supervisor da DE de Araraquara, em manifestação, datada de 12.12.89, acolhida e ratificada pelo titular da Delegacia, informa que:
1.4.1 em 24.10.89, o interessado requereu, naquela Delegacia, o reconhecimento de equivalência de estudos realizados no exterior em nível de conclusão de 2º grau;
1.4.2 após a análise dos documentos, "a responsável pelo aluno foi orientada a procurar uma Escola de 2º Grau e requerer a matrícula para seu filho na 3ª série do 2º grau, já que somente cursara um semestre no exterior e não tinha direito de ter reconhecido seus estudos em nível de conclusão de 2º grau";
1.4.3 em 11.11.89, o interessado deu entrada na EEPSG "Bento de Abreu", a pedido de matrícula na 3ª série do 2º grau mas a escola, de acordo com o que dispõe o artigo 3º, parágrafo único, da Deliberação CEE nº 12/83, não pode matriculá-lo, pois o prazo para efetuar tal matrícula se esgotara em 08.07.89;
1.4.4 o aluno "não cursou nenhuma disciplina referen​te à área de Estudos Sociais";
1.4.5 diante dos fatos e tendo em vista "que o aluno em tela concluiu a 2ª série do 2º grau no sistema de ensino brasileiro e cursou um semestre relativo à 12ª série no sistema de en​sino americano, trazendo um currículo que deixa muito a desejar", é pela manutenção do indeferimento, com o interessado devendo "completar seus estudos relativos a  3ª série do 2ª grau" (fls.25/26).

1.5
Os autos, em 12/12/89, foram remetidos diretamente ao CEE como prevê o parágrafo único do artigo 5º, da Deliberação CEE nº 12/83, alterada pela Deliberação CEE nº 12/86.
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2. APRECIAÇÃO:
2.1 O reconhecimento de equivalência de estudos feitos no exterior, em nível de 1º e 2º graus, encontra-se regulamentado pela Deliberação CEE nº 12/83, com redação alterada pela Deliberação CEE 12/86.
A propósito do presente caso, cabe destacar as seguin​tes dispositivos da referida Deliberação:
-
Parágrafo único do artigo 2º:
"O período letivo de estudos realizados no exterior não poderá ser considerado equivalente ao período mais longo no sistema brasileiro de ensino, de modo a haver, nesse cômputo, equivalência de mês a mês, bimestre a bimestre, trimestre a trimestre, semestre a semestre e ano a ano".
-
§ 1º do artigo 6º:
"Para obter o reconhecimento da equivalência em nível de conclusão de 1º ou 2º graus o aluno do sistema brasileiro de ensino deverá ter estudado, por semestre ou ano letivo, pelo menos 5 (cinco) componentes curriculares, dentre os quais, no mínimo, 3 (três) componentes curriculares cognitivos, vinculados a cada uma das três grandes áreas do núcleo comum: (l) Comunicação e Expressão, (2) Estudos So​ciais e (3) Ciências."
2.2 Diante das normas acima mencionadas e das demais orientações contidas na Indicação CEE nº 4/83, peça introdutória da Deliberação CEE 12/83, parece-nos, sem sombra de dúvida,
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que não há como se oferecer reparos ao entendimento das autori​dades escolares que atuaram no caso sobre o reconhecimento da equivalência de estudos feitos pelo interessado nos EUA.
O interessado, afora o fato de não ter estudado no exterior componente curricular cognitivo da área de Estudos Soci​ais, realizou, nos EUA, apenas um semestre de estudos que somado aos realizados no Brasil perfazem 10 anos e meio, quando se exige, para aqueles que permanecem neste país, para obtenção do certificado de conclusão de 2º grau, um total de 11 anos.
2.3 O CEE, de outro lado, diante de circunstâncias que demonstram ter faltado ao interessado uma orientação mais clara sobre os procedimentos a serem adotados, quando do seu retorno ao país, tem em algumas oportunidades, em caráter excepcional, concedido a equivalência pleiteada.
3. CONCLUSÃO:
À vista do exposto, em caráter excepcional, conside​ram-se os estudos realizados por Otávio Augusto de Faria no Brasil e no exterior nomo equivalentes aos de conclusão do ensino de 2º grau.
São Paulo, 20/12/1989.
a) Consº OCTÁVIO CÉSAR BORGHI
Relator
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale" em 20 de dezembro de 1989
a) Consº Francisco Aparecido Cordão

Presidente
